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A tradução das obras de Giorgio Agamben (1942) para o idioma português 

é significativa para o avanço dos estudos acerca do pensamento desse filósofo 

contemporâneo que se põe a discutir temas de filosofia, religião, política, direito, 

economia, cultura. A diversidade temática, característica que perpassa as obras de 

Agamben, implica possíveis diferentes matizes através das quais se pode aproximar 

e abordar suas obras: elas não são um domínio exclusivo da filosofia, sendo 

discutidas também pelas ciências sociais e pelos braços que delas derivam, pela 

ciência da religião e pela teologia, pela ciência política e pelo direito. Isso é 

possível porque o conteúdo trazido por Agamben está vinculado à interpretação 

dos problemas contemporâneos, que, por sua vez, exigem distintas abordagens 

para que sejam compreendidos em sua integralidade. A aventura (L’avventura), 
obra originalmente publicada na Itália em 2015, não foge a essa caracterização 

geral. 

Trazendo como tema central a aventura, a obra está organizada em cinco 

capítulos, seguidos de um posfácio, próprio da tradução brasileira, assinado por 

Davi Pessoa. Aventurar-se: esse é o título do posfácio, que, de acordo com nossa 

perspectiva, deveria ser a primeira parte da obra a ser lida por dois motivos. 

Primeiro, ele situa o leitor quanto à arqueologia, método muito caro a Agamben e 

utilizado pelo autor em uma perspectiva particular. A adequada compreensão da 

metodologia de investigação implica uma leitura menos propensa a equívocos 

interpretativos e, além disso, mostra que o método arqueológico não é utilizado 

na investigação do passado pelo passado, pois para o filósofo importa fazer 

confluir passado e presente. Conforme indica Pessoa, é preciso “saber viver o 

embate entre presente e passado para desativar as amarras do chronos, produzindo 

uma transformação por dentro da temporalidade linear através do uso errático do 

anacronismo” (PESSOA, 2018, p. 70). Segundo, o posfácio mostra que A aventura 
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não é uma obra sobre um tema aleatório: justifica-se a realização de uma 

arqueologia da aventura no contexto das investigações de Agamben já publicadas. 

Esse é outro mérito do posfácio: trazer, mesmo que brevemente, outras obras de 

Agamben para mostrar a relevância de uma abordagem sobre o tema da aventura. 

Aí são citadas Signatura rerum: sobre o método (Boitempo, 2019), Ideia da prosa 

(Autêntica, 2012) e Infância e história: destruição da experiência e origem da 

história (Ed. UFMG, 2012). O posfácio ainda faz notar que ao tema da aventura 

está implícito o da história e o da linguagem, logo, o do surgimento do homem 

enquanto ser falante e histórico. Ao tema da aventura, então, está vinculado o da 

antropogênese, que, por sua vez, interessa a cada humano particularmente, pois 

diz respeito à sua condição de vivente. O posfácio, assim, traz e faz uma adequada 

introdução à obra no contexto que lhe é próprio.  

Demônio: esse é o título do primeiro capítulo. Conforme indica a nota de 

tradução, o termo original utilizado por Agamben é demone, que, em italiano, 

guarda uma relação com o termo grego daímon. Note-se, então: a relação aqui 

pretendida é com a tradição grega e com o significado de daímon, que denota o 

caráter divino (transcendente) de um chamamento, tal qual acontece com Sócrates, 

por exemplo. Mantendo essa relação com um aspecto divino/transcendente, 

Agamben inicia sua obra fazendo menção às Saturnais de Macróbio e para o fato 

de que nelas se narra um banquete onde uma das personagens atribui aos egípcios 

a crença de que o nascimento de cada homem é presidido por quatro divindades: 

Daimon (Demônio), Tyche (Sorte), Eros (Amor) e Ananche (Necessidade). Cada 

homem, em vida, deve pagar o seu tributo a cada uma dessas divindades e “o 

modo como cada um se mantém em relação com essas potências define a sua 

ética” (AGAMBEN, 2018, p. 12). É a essas divindades que Goethe, em Palavras 
originárias (Urworte) (1817), tenta pagar seu débito, acrescentando-lhes uma 

quinta: Elpis (Esperança). A leitura aí realizada por Agamben mostra que Goethe 

paga seu tributo somente a uma divindade, Daimon. O poeta tem consciência de 

sua fuga frente à responsabilidade de pagar tributo a cada uma das divindades e, 

por isso, acrescenta uma quinta, Elpis, que, de acordo com Agamben, nada mais 

é do que um disfarce de Daimon. Assim, Goethe mantém-se fiel a uma única 

divindade e espera dela a salvação. O capítulo se conclui com uma citação a um 

aforismo de Hipócrates no qual se encontram cinco palavras-chave: vida (bios), 
arte (techne), ocasião (kairos), experiência (peira) e juízo (krisis). De acordo com 

Agamben, essas cinco palavras guardam uma “secreta correspondência” com as 

divindades de Macróbio e Goethe. Aí está em “jogo a breve aventura da vida 

humana” (AGAMBEN, 2018, p. 23). 

Aventure (em francês): esse é o título do segundo capítulo. Aqui Agamben 

recorre à literatura trovadoresca para falar da aventura, o que torna A aventura 

próxima de uma das primeiras publicações de Agamben, Estâncias: a palavra e o 
fantasma na cultura ocidental (Ed. UFMG, 2007). Tal proximidade se nota, 

sobretudo, pela lida com obras de poetas trovadores, revelando, assim, sua 

importância para o pensamento de Agamben como um todo. É nesse capítulo que 

se inicia propriamente uma arqueologia da aventura. Trata-se, porém, não de uma 

arqueologia cronológica, mas kairológica, pois o que interessa ao autor é ir em 
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direção à origem da palavra na condição de evento. Para tanto, importa 

compreender duas identificações realizadas ao longo do capítulo. A primeira é 

entre cavaleiro e poeta: a procura daquele por aventura é a mesma deste. O poeta, 

assim, narra-se no poema. Dessa maneira, não é possível pensar a aventura sem 

pensar na implicação de um “eu”. Não se trata, porém, de tomar a aventura como 

um objeto contraposto ao sujeito: não há antecedência de um ou outro aqui, 

tampouco a identificação do “eu” com um “sujeito”. A partir dessa primeira 

identificação, Agamben afirma: “a aventura é para o cavaleiro [logo, para o poeta] 

tanto encontro com o mundo quanto encontro consigo mesmo e, por isso, fonte 

ao mesmo tempo de desejo e de espanto” (AGAMBEN, 2018, p. 29). A segunda 

identificação é entre evento e narração: o que se escreve é a narrativa, mas esta 

coincide com a aventura histórica, de tal modo que “aventura e palavra, vida e 

linguagem se confundem” (AGAMBEN, 2018, p. 32).  

É com o exemplo de um poema de Maria de França que Agamben 

prossegue a arqueologia kairológica da aventura. O que aí surge em palavra é 

aventura e, ao mesmo tempo, verdade: verdade não no sentido apofântico da 

lógica, isto é, como coincidência entre evento e narrativa, mas verdade como advir. 

Assim, “aventura e verdade são indiscerníveis, porque a verdade advém e a 

aventura não é senão o advir da verdade” (AGAMBEN, 2018, p. 34). Outro exemplo 

por ele utilizado é o da identificação da aventura com uma mulher, Frau Âventiure: 

aqui a intenção de Agamben é fazer notar que a aventura não é algo que preexiste 

à história narrada. A aventura é a narrativa e está viva nela e através dela, sendo, 

por isso, o próprio evento da palavra. Se há uma identificação notável entre evento 

e narrativa, então a aventura não pode ser somente um termo poetológico, mas 

deve também possuir um significado ontológico: “se o ser é a dimensão que se 

abre para os homens no evento antropogênico da linguagem, se o ser é sempre 

algo que ‘se diz’, então a aventura tem certamente a ver com uma determinada 

experiência do ser” (AGAMBEN, 2018, p. 38). O final do segundo capítulo aponta 

para uma interlocução com o filósofo alemão Martin Heidegger que será levada a 

cabo no quarto capítulo.  

O terceiro capítulo — Eros — inicia-se com uma advertência: antes de tentar 

definir essa experiência do ser, deve-se “limpar o terreno das concepções 

modernas da aventura, que correm o risco de obstruir o acesso ao significado 

originário do termo” (AGAMBEN, 2018, p. 39). Essa advertência servirá de guia 

para os apontamentos críticos que Agamben irá fazer a respeito da concepção de 

aventura de Hegel, Georg Simmel e Oskar Becker, tidas por ele como concepções 

modernas, nas quais se encontra “a ideia de que ela [a aventura] seja algo estranho 

— e, portanto, excêntrico e extravagante — com relação à vida ordinária” 

(AGAMBEN, 2018, p. 41). O capítulo se encerra com uma crítica a Dante Alighieri: 

para este autor do medievo a vida do homem não é algo como uma aventura. Isso, 

de acordo com Agamben, significa uma traição consciente do sentido próprio do 

termo no período medieval, ou seja, ao não utilizar a aventura para narrar as 

experiências vividas pelos cavaleiros, Dante está afirmando que a vida não é tal 

qual a aventura. É a isso que Agamben se contrapõe, mostrando, assim, que a sua 
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concepção é mais próxima dos poemas dos trovadores, onde há identificação de 

vida e aventura, do que dos modernos, onde a aventura é algo excêntrico. 

O quarto capítulo — Evento — é onde Agamben apresenta a sua ideia do que 

seja aventura. Deve-se notar aqui a importância do segundo capítulo para que o 

quarto seja bem compreendido: estando mais próxima da concepção de aventura 

das trovas medievais, a ideia de aventura agambeniana não se identifica com elas, 

porém. Os apontamentos críticos do terceiro capítulo servem de baliza para a 

posição assumida por Agamben: nem medieval, nem moderna, mas em diálogo 

com ambas. Para compreender a sua posição é preciso estar atento a dois pontos 

característicos desse capítulo. Primeiro: a aventura sempre se dirige a um quem, 

que, por sua vez, não preexiste à aventura como um sujeito. Para Agamben, a 

aventura é o que se subjetiviza. Disso decorre a afirmação de que “eu”, “tu”, “aqui” 

e “agora” são categorias de locução e não categorias lexicais, isto é, são categorias 

que não podem assumir/possuir uma definição prévia definitiva. O evento, assim, 

é sempre evento de linguagem e a aventura se torna indissociável da palavra que 

a anuncia. Há, de fato, uma proximidade entre evento, aventura e linguagem. Por 

isso, a aventura/evento não exige uma decisão/escolha, logo, nela não há um 

problema de liberdade. É só assim que o vivente pode se apropriar do evento, ou 

melhor, ser apropriado por ele. Essa é uma tese que Agamben busca em 

Heidegger, seu principal interlocutor nesse momento da obra: o homem não possui 

a linguagem, mas a linguagem o possui. O homem serve-lhe de morada. A 

interlocução com Heidegger é o segundo ponto característico desse capítulo. 

Afirmando a ocorrência simultânea de apropriação de ser e homem que acontece 

no evento/aventura, Agamben coloca em questão o tornar-se humano do homem 

vivente: “o vivente se torna humano no instante e na medida em que o ser lhe 

advém” (AGAMBEN, 2018, p. 57). O evento/aventura é antropogênico e 

ontogênico, pois nele coincide o tornar-se falante do homem com o advento do 

ser à palavra e da palavra ao ser. Há aí uma analogia entre aventura e Ereignis, 
termo chave do pensamento tardio de Heidegger. Agamben, na verdade, chega a 

sugerir que a tradução mais adequada de Ereignis é aventura, deflagrando, com 

isso, seu aspecto ontológico.  

A aventura tem a ver, então, com um vivente tornar-se humano, isto é, 

falante, o que guarda relação direta com duas obras de Agamben, a saber, O 
aberto: o homem e o animal (Civilização Brasileira, 2017), na qual o que está em 

jogo é como o homem se diferencia do animal, e Ideia da prosa (Autêntica, 2012), 

na qual o tema central é a linguagem e a sua indissociabilidade do pensamento. 

Descobre-se, desse modo, o que está em causa em A aventura: o evento 

antropogênico, que, em si, “não tem história e é, como tal, inapreensível” 

(AGAMBEN, 2018, p. 60). Esse é o principal resultado da arqueologia kairológica: 

como não pode ser definido definitivamente, o evento antropogênico (e 

ontogênico) é sem história.  

Elpis: esse é o título do quinto capítulo. Aqui o autor volta a falar do 

significado de Demônio e, com isso, regressa ao ponto inicial da obra, fechando-

a tal qual um círculo. Já não fala mais de Goethe, mas o exemplo lá utilizado pode 

ser aqui percebido nas entrelinhas. Por isso, interessa entender a importância do 
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manter-se fiel ao demônio: “o demônio é a nova criatura que as nossas obras e a 

nossa forma de vida colocam no lugar do indivíduo que acreditávamos ser segundo 

nossos documentos de identidade” (AGAMBEN, 2018, p. 62). Daí a importância de 

Goethe: a vida poética é aquela que se encontra como tal e, com isso, rompe com 

uma pseudo-identidade. “Isso significa que ao demônio pertence constitutivamente 

o momento da despedida — que, no momento em que o encontramos, devemos 

nos separar de nós mesmos” (AGAMBEN, 2018, p. 62). No limite, o exemplo inicial 

de Goethe orienta toda a reflexão de Agamben. O demônio não é um deus, mas 

semideus, isto é, sempre possibilidade, potência, e nunca atualidade do divino. A 

potência que regenera, ou seja, liga-rompendo, é Eros, amor, à qual está ligada a 

esperança, Elpis, trazida por Goethe como a quinta divindade, mas que, na 

verdade, se mostra como uma outra face do Demônio. 

Desse modo, em A aventura, o que está em causa para Agamben não é a 

mera arqueologia de um termo, abordando-o desde uma perspectiva que faz 

implicar filosofia e literatura. Ao realizar uma arqueologia da aventura, Agamben 

traz à tona uma nuance específica do evento antropogênico e ontogênico do 

tornar-se humano: o fato dele ser sem história. Desde nossa perspectiva, esse é o 

ponto culminante do texto e, justamente por isso, tem-se, a partir dele, uma chave 

de leitura muito interessante fornecida pelo próprio Agamben contra concepções 

historicistas que se acercam de sua obra. Por fim, recomenda-se a leitura de A 
aventura, pois somente assim o leitor ficará a par da complexidade e da qualidade 

da discussão aí trazida por Agamben.   
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